
'. 
OCA;LARÃ 

O', 

�u�~�1�1�A�M� DE COMBATE, �L�E�G�A�L�M�~�l� TE COfiSTITITIDO 
ESTADO DE SINTA CITHIRINA ' FLDRIANOPOllS 

- - , . �.�.�!�~�'� �~� •••••• �~�.�!� .......... - ........ �~�.� �~�~�~� •••..• •·· ...... e •••• e .. _ ••• e ........... e ••••••••••••••• e .e •••• 

EXPEDIENTE 
Assignatura mensal, Capital 

» "Interior 
600 rs. 
700 rs, 

Prevenimos aos nos os assignantes que 
mudamos a nossa Redacção para a rua GE­
�~�E�R�A�L� Bln'E:-lCOURT N. 67, onde deve ser de­
l'igida a corre pondencia. 

Avisamos tambem aos dedicados leitores que 
v nossu jornal o CLARÃO, continuará a ser vendi, 
<lo todos os dias das 6 horas da manhã ás 3 da 
larde, na banca n. 1 pertencente ao r. Agostinho, 
o 11ercado desta Capital. 

M BISP ADO EM Bl PO 
Florianopolis, que em tudo prima pela sua ra­

ridade, tem mais essa para se accrescentar no 
\'olumoso .diccionario dos casos raros" -é ter 
um bi pado em bi [lo. 

O clero, espremido entre a vontade do povo 
e o dever de nacionalidade, está em apuros,para 
arranjar um bispo para o ... bispado de Floriano­
polis. 

ci co Topp para a assetinada e comfortavel �(�~�_� 
deira de bispo. 
. çonta-se com o espirito religiuso do;, . . . .. r 

hglOsos. 

A INJU TICA -§-
Debaixo de todas as arbitrariedade, foram in­

defendos pelo r. Secretario Geral, IIlterino, <I • 
Estado a maioria de requerimentos feitos por 
grande numero de proprietarios, em que pediam, 
de accOrdo com a lei, para que ficas e sem elfeHI) 
o augmento da taxa d'agua, organisado pelo novo 
lançamento que foi feito em prol do respectiv" 
arrendatario, e portanto contra a população. 

11ultos des es propnetarios não se conforman­
do com tal procedimento, foram reclamar áquella 
autoridade,a �q�U �~ �l�l�,�d�e�p�o �i �s� de ouvil-os,declarou-lhc 
que-fizessem nova petl.;ão, porque seriam at­
tendido. 

E, no entretanto, foi tudo ao contrario, poi. , 
assim procedendo es es 'enhores, o �~� nr. f:ecrt'­
t,,,-io em ter e tudadu o as,,"umpto, �i�l�l�u�d�i�-�o�~�,� in­
deferindo a mesma petição, para, como vem prOo' 
var, proteger a um extrangeiro que infe ' lzmente, 
e por descuido alJurdou em nos as plagas. 

E, as Im vae-se, acrihcando um povo que­
alem de achar-se sob o peso de impostos e mais 
impo tos, nem ao menos tem o direito que lhe '<1::;­
si"te de cidadão I 

�~�:�t�a�l�T�:�l� m vez pelas columnas dos caro-
• 'Tis imos j rnaes \:á da terra. surgem nomes im­

pronuncia \ 'is de allemiies de conhecidos que 
são apontaloS para assentar-se commodamente 
na cadeirinhóencarnada I 

Pelo caminho em que seguimos, e diante d<,s­
ses factos, os quae ,vem deprimir o nusso tornio 
natal, ver-no -emos mUlto bFe\'e n'um paiz ondl' 
predomina a oligarchia. 

E' preciso que as �n�o�~�s�a�'� palavra--, que repre-­
sentam a expressão da verdade, cheguem ao.'I 
ouvidos do Exmo. nr. Governador rio r:stado 

O povo prot'sta contra essa \'ergonho a bar­
baridade e ent. um silencio enorme, cobre tudo. 
. Mas, o' que r.JO po.ae ser é que �F�I�~�r�i�a�n�o�p�o�l�i�s� 

bispado, nào telha biSpo; o que f'lzed 
Porque então ,iio Ilomearde uma vez o conego 

Topp? I .... Ora �e�~�f�t�.� O uccessor de um subdito 
do Kaizer, s6 poga..er outro subdito ... nomear o 
Conego Leite e �~�r�c�i�n�o�,� para que? I . 

Para depois ter 'os a infelicidade de vel-os aqUi 
envenenado - de pouco tempo? 

Não; dI" mge, bem longe dessa. terra 
'haleirismo e o germamsmo. 

padre Topp; para o que 
e não podemos, ou por 

é o carolis imo povo 
.: pastor que lhe alimen­
I'eçá às' bolsos como um 

outro que po. eve. 
l!m bispado sem bispo para os catholicos e a 

maIOr decepção que ha. 
O ·Clarão. porlaDto, ergu_e em altos brado!!, 

a candidatura doConego e �M�O�D�s�e�D�h�o�r�C�~� Fran· 

E' preciso que V. Exa. como �a�d�m�l�l�l�i�~�t�r�a�d�o�r� des­
ta terra, onde na cell c vossos idulalJwlos IIllIu. , . 
faça fi car nullo esse _ abusos e outros, CJue qua , 
diariamente são apontado pelos jornaes de to 
Capital, onde é protogonista um extrangeiro que 
nunca soube corresponder a urbanidade com que 
sempre o tratou o povo cathannense, de cuja m·aio­
ria faz parte a classe hone tbsima do proletariH­
do, que incessantemente trabalha para o su ten­
to de sua extremeclda fHITIlha, vivendo emprf' 
do producto de seu lIor, sem ter auxilIO que de­
veria ter d'aquelle que rodeados de recursos de 
todas as especie , muitas vezes, como temos �V�l�~�­
to, vacillam orgulhosamente em levar a miio �~� 
aba de seu elegante chapéo para corresponder li 
cortejo de um pobre trabalhador. 

E apesar de tudo isso o pruletario é obrigadu 
a luctar e a luctar para satisfa<t:t'r o· capriLha. 
de meia duzia de homens que ocioi'umente orgn­
nisam leis, sob as baforadas de um �c�h�a�r�u�t�o�~ �.� 
\'ana. 
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A CONFISSÃO 
O 5acetdote não serve senão. para sua egreja 

é para i, nada ao progre so na.da a ci vilizaçao 
li n ivcrsa.l. 

I 50 diz a grande e criptora Amalia Domingo 
�~�I�e�r�,� e, referindo- e a mulher, diz mai : 

O centro da mulher racional não deve ser o tem-
plo e o contes \Onario. , 

S4>u templo deve ser o �~�u� lar, o canfes OT seu 
,na rido, eu pae, eu irmão, sua mãe, e o seu cul­
to O cl.lidad6 assíduo de sua família. 

E 5a verdade que con titue uma sentença é ap­
plicavel ao no o meio? 

Não porque e tamo presenciando a cada pas­
liO senhoritas pouco ajuizada , senhor:ls casada 
toem criteno, v .lha embustt'ira' e imbecis, chefe 
de famlli<l carola .e fanaticos, atrava arem o 
templo e com o milior cyni mo ajoelharem-se de-

e do confe �~�i� nario, em bu ca da absolvição 
dos seu peccado", crente de qu o conles'or 
pOde <lal-a, quando sOmente Deu' é o unico com­
petente_ Que nece sidade temos nO do conle'-
ionario? 
Que melh<;>r cl?nfe or precisamo nO do que a 

nos a coo ClenCla! 
�~�o�r�v�e�n�t�u�r�a� �n�~�o �.� é a nos a �c�o�n�~ �c�i�e�n�c�i�a� o juiz 

maIS severo, mat' mexhoravel que pos!'uimos? 
Não é amda a no a consciencia que no' im­

�p�~�e� o arrependimento, que nos obriga a pcniten­
Cla, �~�I�' �m� cr �n�c�~�e�s� ario a humilhação aos pé do 
acerdote, quasl cmpre um canalha, um mdig­

no Que ao vOltarmo a costa ri· e da no sa ih­
genuidade e da no a ignorancia? 

Aconfio ão portanto, sO representa o atrazo in­
tefTectual de um povo, tornando-se nece suria 
wpa propaganda tenaz e vigoro a afim de extir­
par e se cancro que tem sido a desgraça de innu­
meras lamma • não contando ainda as fune tas 
con equencia que traz a sociedade em geral. 

�~�'� preu o lançar por terra es e antro de infl­
mias, onde os tartufos de sotaina inictam os cri­
�m�~�s�.� 

A �c�o�n�~�i�s� 00, e sa infame h.ypocri ia, sO pode 
ter .guanda no coração dos ignorante dos im-
becis e do boçae. ' 

Por 'meio d'ella, os otainas penetram no lar 
dom.ei:;tico, fanatizam o marido, seduzem a mulher 
e roul>,am linalmente a houra das filhas. 

�~ �.� a.9ui o bOOlto quadro que e chama-A 
canÜSsao. 

Krisckcna 

ORLEAN ']0 SUL 
E' .irario de Orlean do SU l o padre Affon!o 

Vergoano. italiano. Pois o padre Verg'nano fez na 
.Gueta-!1o Sul- (df' Tubarão) de 23 de Março de 
1913 lima declaração a respeito de alguem �q �u �~� alli 
aod" eochoulbando catlaoli:co e brazilelro, e di. 
aendo que o POYO brazileiro ainda não sabe cami. 
ahar l:om os proprioa pésl 

O. padre ialiano .a!:lio ao encontro do typo qlll!: 
aos �o�f�f�~�n�d�e�,� e elt' reu.nimio provas para de maca­
r al-o) I' elD yu de padre t de itatiano. o yigaria 
�~�~�r�~ �' �J�l�O� �( �~�I �e� alr_m tra.dAlhlo allewão ainda a­
J. �~� .. P �~�1�P�9�.� aos deSCQ.IIlpor e iua para o pu I. 
pito �<�m�A�~� li �~�d�a� COJlU) 1UiI �p�f�.�t�4�~� dizer a neiraa 
como fu uo .eemlo do Encontro o celebre �f�r�a�d�~� 

-
E nristo qne �f�~�r�t�o�l�l�-�I�e� 4e ..... {t.r "1l4ic.. ti 
danaar o leraplco, • • 

O poPo que &e reunio •• praça rara ou ... ir 
bom serml 0 do padre Bellar.iao que por er b

ll
• 

'1 . d d f' fa · 11 elro �a �~� a escorraça o da . flldaluado ,Uftl 
q.uando \'\0 a pparecer �n �"�(�) �v�u�l�p�l�t�o�~� tri s te fiCnra d' 
cani"ele do frade all emlo, di sse �1 �0�, �o�~�~ �T�t�.�o�:� 
anjl" Ú 1- E o frade fu IDeamo um angú cachorro 
fallou em t udo, menl'S 'l11) 'Encontro wetteu.· .' 
d· I f • tI ­{CU? o acto e osse em Oll'f& terra teria acabado 
debaIXO de uma chuva de batatas. 

Mas que bem que prega o �l �r �a�~�e �- �E �f�i�\ �r�i �a�t�p� I 
Aquellc frade apenr de cânivête, é um sabio 

um anto, e quando prega é um cano de �e�e �r �o �t�~� 
de palavra! bonitas e escolhida. 

�E�S�l�a�U�l�o�~� em affitmar Que ainda �d�i�~� mais �u �D �~�i�.� 
�r �(�1�~� do qUL ') Tip-Top, que para dizer �a�S�l�l�c�i�r�a�~� está 
80 inbol 

Mas voltemos ao principio. 
Qu.em serà o safar<1aoa que diz que os bralifei­

ro. alud., não sabem anLlar pelos seus proprio! 
pe' ? 

Enlão queria o anim.al que andassemo. nas pa­
tas deite ou nils andahas chnlerentu dos santOI 
�r�r �a �d�~�s� allemães ? 

O padre Vergnano diz que o b cbo zomba do, 
Santos ... l>hs os santos são feitos pelo papa e' 
foram os papas que fIzeram S. Luiz Gor.Zag·a , 

anto LOJola, Santo Arbues ! 
�C�h�r�i�~�t�o� não f(z antos; como é que 05 paras os 

faz,·m e querem que o povo os adore? _ 
E já repararam que de tempos para d todo. " 

sanlo. e �s�a�u�t�a�~� que �c�~�t�ã�o� nas �i�g�r �~ �j�á�s� COlO a saha 
�~�o�~� r's para a �p�i�o�~�a�ç�à�o� do arame . �~�ã�o� looros �~� 
rosados como se tivessem nascido na Allém.lnba ? 

ACO 
RE 

- �~�-
A VAE ..... VAEKAo 
TA Dl VIDA 

A religião romana no caW -(crtorC-i 
em que se debate,para impedir o rogressn J 

do pre ente seculo, que a amea.;a de de- �~� 
"apparecer, até do ingenuo Br':izil, substi· 
tUIU pelo .para-raios. a imarri'm de Chi-· 
to, collocando-a no alto da °{.orre da cn-
thedral do Rio de �J�a�~�e�i�r�o�!� I! • _ • 

E somos nó os anticJerif-ae os �i�n�i�m�i�~� 
go do Nazareno! ' 

Não J somo sim inimi .... " fidagae dOf; 
abut.res negros e decabeça .lcamada, que 
orndo dos paizes cuJtos �;�~�r�a�m� �o�o�u�~�a�r� 

no infeliz Brazil para corr. ., dôutdn3 
pregada pelo Nazarenó ( 
lo . d'elle, . no alto de -
sfacelado pelo raio:! 

Ahi tende, caros lei! 
são os inimigos da' r 

·uem 
v risto! 

itlerical 
4-

�, �~�~�c�u� �a�m�~�s� o _ �a�t�t�e�n�c�i�o�s�~ �.�"�\ �Q�Ü�i�é�í�O� ,q'u." e ' �o�~ �,� 
dJrJ&1U o Soro J' �S�e�c�r�e�t�à�r�l�Ç�i �~ �'� J Cf;n1r.-{), jl-, .. 
thannense, comtnuni'cán'dó:nos"a'posse da 
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nova e digna Directoria que terâ de funci. 
vnar no anno social de 1913 a 1914. . 

Penhorados agradecemos a delicadeza 
d'essa communicação, pedindo-lhes des­
�~�~�p�a� de não publical-a na integra, 'por não 
dispormos de espÇlçq sufficiente, em nosso 
pequeno Orgam, e o accumulo de materia 
que nos pedem publicidade. 

-§-­
A Redacçao 

CASULO DE �M�A�R�l�B�O�~�D�O�S� PRF;TOS 
Continuação do numero anterior 

Essa malcreação, assim praticada vem �o�f�f�~�n�­
�d�~�r� ao brio e dignidad.e �~�o� pae do �~�I�u�m�u�o�,� que 
ali collocou, com sacnfJclo pecuniuio, seu filho 
na persua<rão, ora cillusoria>. que beberia todos �o�~� 
principios de exelnplar educaçl0 e não malcrca­
�~�õ�~�s� como estas que accusamos I 

�F�e�l�i�~�m�e�n�t�e� o povo já vae o!ncbergalldo e coa. 
vencendo·se da inutilidade d'este -casulo> como 
attpsta o diminuto numero de �a�l�u�m�n�o�~� de 'que se 
uNa este anno, e com prazer annunciamos ao 
publico, (para não ficar em �~�y�g�i�l�I�o�)� que os tres 
Paes dos offl!ndldos filhos, foram' ao .ca,ulo> 
l ornar satisfações dos �i�n�~�u�l�t�o�s� ft!ltos a seus �l�i�l�h�o�~� 
que vem recahir n'elIes I 

Es es seus filhos terlo de comprar ali no «ca. 
sulo •. por 200 rs. outros cadernos em substitui­
ção aos que foram -rasgados>, sem motivo justifi­
cado pelo �.�a�~�a�v�e�l� carinhoso e delicado prefeito>, 
(padre aJlemao), para terem sahida os que elle, 
rende:n n'aquelle empodo commercial e nl0 eata­
belrcimeoto de InstrucCjão secultdaria, com o 
qual o governo E,tadoal subvenciona de encontro 
a.'l que estatue a Constitu4ão. sabendo o nenbum 
�r�f�' �~�u �l�t�a�d�o� que compense os 15:000$ 00- atirados 

r tabella para o «Papa Negro I 
"1se «casulo> de maribonJos. é um grande em-

-"mmercial que está prejudicando o commer­
�'�~�m �p�o�s�t�o�s�,� porque tudo ge vendc ali 
·s aluDlnos pelo dobro do que se obtem 
I 
ernos de papel alma,o, do �c�u�~�t�o� di 100 r9. 
«rompem_, custa ali 200 n ! 
cceitam os que 09 �a�l�u�m�n�o�~� levam fcito, 
procedencia, nem t:lo pouco livros, tinta, 
nas, canetas. 
ro tambem e][istem montad·as: marce­
, ta ria e lapataria, nl0 para aprendiza· 

�,�, �~�- �-�~�~� ""M ""InOS, d'esses artefacto" mas para 
fins outros. 

Outro abuso '-('Ie eati pedindo uma correcç:lo; 
lã? aa __ pris6es illlpostas aos alamnos, nos dias le­
ctlvos',da semana, que adiam·se para o Domi ago, 
afim de obrigal.os a asaistirem a missa que dentro 
do .caaulo. se di.; �a�c�t�~� esse que muitos aluDlnos 
e pau repudiam, por IIchar-ae prohibido por nos­
ftas Leis o ensino .reli .. ioso» Das uco)al e collegi08 
IIUbnDcioDados pejo Goyerno I 

Chovam, agor., 08 protestos assignados por 
gente de imp .. tabilidallt, e nlo por PAUS O'A­
GUA e CAIFAZli!S, que publicaremos 011 nome. 
dos pUI dOI alvmDolt q.e foram reclamar contra. 
�m�.�a�l�c�r�u�ç�~�o� do prcf..:ilo 'padre allemio) de rasgar 

- caderao. t que li opp8ea ia priaGet de "u. 
Albo., 0101 Doalal'oll 

GaD,aaelll-"Ab. 
-§-

UMA IGREJA ARRASTADA 
PELAS AGUAS 

N.as ultimas e apavorantes inundaç 
haVIdas nos Estados Unidos, uma igreja 
�c�~�m� todo o seu mobiliaria e paramentoS: 
fOI arrastada pelas aguas, nao se sabe de 
onde, e encalhou na ilha Bienerbasset. 

Extr, da Folha do Commercio de 
12-4-913. 

Agora dirão os carolas, pelas columnas 
da.,bóa imprensa." quefomosn6s que a ar­
rancamos do s610 e a atiramos tl enchente' 

Sentimos que não se achassem dentro 
d'ella, uns 6 corvos de cabeça preta e en­
carnada. 

�-�~�-

�r�:
�=�:�:�=�I�®�~�I�&�I�T�8�l�C�1�8�I�S�l�!�8�8�1�i�0�3�)�;�!�D�~�;�:�g�g�p�!�8�l�C� �O�i�8�1�V�-�:�~�i�i�i�I�~�8�B�1�I�l�I�!�!� 
o § 7' do ar!. 72 d .. Constituição Brasileira 

que nos rege. 1Hz o �s�~�g�u�i�n�t�e�:� - Nenbum cul. 

! tO?U igreja güzl1rá de �s�u�b�v�e�n�~�!�l�o� of6cia!, Dt. 

tera rela"õe< d. �d�e�p�~�n�d�e�n�c�l�a�,� ou alhança, 
cOJO o governo da UOlão, ou o dos Estados. 

�~�~�l�a�~�~�~�~� 
�-�~�-

CLARf:A,CLARÃOI 
O .ul"ubú" de cabeça . preta e encmnada., a­

briram as azas. formando as im uma barricada, 
em torno da moita de -ortlgas-, afim de interce­
ptar que nosso reflexos dlstinguam a pessoa que 
atirar para ali com a �.�~�a�g�r�a�d�a�"� batina, ou batinas. .. 

Ora tirem o 'petiço. da chuva, ou o -Santo Bu,­
ro· do altar-móI', meu - • fradecos allemãe·. ou 
fechem suas azas, porque aos �d�r�s�l�u�m�l�J�r�:�t�n�t�~�s� t' 
invenciveis re!lexos 1105,,0 ,cousa alguma 110:1 
ser.!. vedado enchcrgarl 

* 
E tes malditos reflexo_, (assim qualificados p«'­

los urubú de cabeça preta e encarnada), desco­
brem segredos e patenteam cousas ao publico, 
que causa admiração a "elles" e seus delensoresl 

• 
Descobriu tambem, não obstante o sygillo, " 

di cordia existente no grande quartel generul 
(Circo Carola), entre os accerrimos defensore .. 
da ,fradalhada allemã., com os mesmosl 

• 
Os reflexos, quando para ali conVf'rgillm, nf). 

tava a ausencia dos sympathicos .fradinhos alie, 
mãe ., mas, longe estava de suspeitar que hou­
vesse discordia entre tão santa e ordt'ira gentf' 
da communhão de id(!as religiosu5. 

• 
A cousa vai I Olá se v:lill 
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AS MANOBRAS 
I h �I�~�E�.�\�<�.� ,;) r 4.TH0LICA N \ EUROPA E N 

\MERICA LATI'iA 

(Continuaç;1O d" Ilumero anterior) 

.. 

a 1'-grej �~� con" gUlr OlltH, como pretende. 
1"11 po,l"r all- luto �-�l�l�h �,�~� a con equencla. des­

'o, l> , �·�I�;�~�.�O� lhe _. rá dirr.cil obter recur os 
IjD:!.1 il.llott!tJo para ,u_tentar uma campanha 
nh qu 'nt �~� <'fi! outr •• - �r�e�~�i�l�\�~�s� "o I.(lnb,. 
. �~�a� !o �m�~�i� �i�l�)�t�l�l�é�s�~�a�n�t�e� ne te momento é ver 

o que o V ,!lIcano  ¬�~�t�'� Fazendo para capturar o, 
I'i' HS latilo 

\".lllp..! 1':\ começClu :\ '-cr rcita CO In grcl nde 
n!t n hl.t,h: b .. ll\ rl"" .l ". \\tlt\· �a�;�l�n�o�~�.� 

l: m �F �l�a�l�l�~�l�t �,� Oil �1�t �,�l�l�i�~ �,� na �l�I�~�'�p�a�l �.�b �a�,� em Por. 
tu ' aI ('0.1 AI'Il'i a Latina buu\'e um.1 ana. ceo-

1 �'�~�r�_�1� Ód :lclln,l.ltk C.I tho"ea Ohcdec. ndo �~� 
. " :-. �~�I� ) (l ... ·culta de Uln.:\ �f�n�r�~�a� clotral, os �b�t�~�p�u�s� 

l'O'lH ... 1I11.!t! ft"I, .. :e C:o.ldochcer UUlil �t�.�1�i�~�c�l�p�l�l�.� 

�r�.�~� L at I : ": l( ali r,l () cl\:!C'. 
Pnu"o Ü }.h U4,.('I, (.;, padre ........ �t�"�c�u�l�a�r�C�'�~� foram �~�e�n �·� 

,lo> r.,.lll,,·1I <nte sub-tIlUIt)O>, par patlres ou pur 
�d�n�\�l�)�!�,�)�~� fr.,,! . 
. "lltlul: lhõltner.tr. \( �n�(�l�~� �j�o�r�n�~�l�p� ... t il'\ ,cntiram 

LU) iml,ubn irr .. ;o;.tl\:t.:l. �~�H�.�l� ..1ora.;. I" a �d�t�.�: �h �:�~�a� do' 
.!'ll rc -t �c�~�t�h�o�l�,�,�:�{�l�,�.� 

H. u.e. d Facln, <m �r�l�Í�\�'�~�r�-�o� paize- latinos uma 
�,�,�t �r�d�a�.�l�~�l�r�.�1� '0:1'1) tIIia dl c, nver<õ,·s. 

1:. p r un :\ curlO cOlncifh r.C13, a maior par. 
t, '0 �j�o�r�n�~�h� 1 .- que r o"rcia\"am ;lO "-re pen-

;t 1D I1t'l'e amea, •• am a tHr':Ve r em �t�I�~�(�c� a da 
�l�;�>�~ �,� ja ., eram I r< mpl. mtnt" �r�~�c�ú�l�l�'�l�'�e�n�- .. dos pelo. 
d .ro com uma 1''' -p r'Jad< tão ,ubila qua:llo 
in, �~�p� lCitrt I, 

R '3 cao panha :\(!'g'h .. Í\'d a ...... um.u :1\1 ultimos 
antO j)_ c.lo XIX \lDl caraCler tão ,ioknto 
flue pr .. " C u l<md f. 11 �r�~�a�c�'�;�"�i�}� anti clerical Em 
F r, oça. r j llil f, .. Im lJ Itldos e o cfericah-m.) 
ri''' bt u unJ !:o'pc d('ci"I\(). 

�-�~�.� p: izcs ih rico, _ �u�r�~�i�u� I ma forle correote 
aI " ·cJCfi.caJ, -que (m Pt rtu!r 1 J.í dt:tl'flUi ... f U a. 
cu,']\ la mcnarch:1\ e " para,rlO da P.gfl b e 
d, r: ta<lo e a II 'panh .. e-lá �F�n�r�~�a�n�d�o� o no­
, r' > .. 'I'II/f ar uma pollt Ci! '1ber.1. 

It.ll , .0 .. ch'rlc ar... foram obrigado ... 1 

�~� I f1I3 (Iicn maio prudente e a operar unlca-
m nte a' >oOlllra. 

De. pl.nt do ,'-.m o fia :0 da sua propagantla 
n .. EllroJ �, �,�,�.�,�,�~� c1ericaes \ oltaram �t�e�m�p�o�r�a�r�i�~�m�t�n�­

ti a , • �:�I�}�t�~�n� .. õ<, para a America I .. tioa, ('ode 
�n �~� t t;1\ilJ'o d ze ou quatorze aoo • cC'nc n­
trdof.lm tJ " -1.1 Q U.i. :l.cti\·i.I. �,�~�.� 

A �A�~�~�"�;�c�a�'� do Sul ";10 p6Je, por emquanto, 
pr tM a .: 'r,Ja outro <ervi,o >!não o Forneclmen­
!-o. lIe fu d.p I'dra a propaganda oa guropa. Os 
�p�;�t �~�t�s� l.t)I,") �Õ�\�m�~�r�!�c�a�"�o� ão ainda muito fracos 
p' hti �~�o�n�.�"� �~� p.,!ra di porem de meios de �p�~�e�s�t�i�.� 
gia r dlplomatica,nenle a , a:Jta Sé. 
. E ta, �~�u�e� abe tirar partidl' de cada coi a op­
por unamente, cootenta-se cm sugar o maximo 
qÜê póde·'it'aq'uellas terras cujo progre so econo­
mico maravilha hvjc lodo o mundo. 

.inkuetf\, �q�~�~�.�n�ã�b� tenba podido ter um golpe de 
VI.t .. · da actlriltild. secreta da Egreja Romana 

001 palieS latiDo.americaDO'. cooucair' fa.er 
uma Idéa das lommas verdadeirameote colo .. ae 
que o VaticaDo recebe aDDualmeDte da America 
L a tioa . ' • ' . 

O sy tema de levantamento de dinheiro est4 oro 
ganindo com uma perleição que faz hODra á ef­
�F�i�c�i�~�n�c�i�a� administrativa da Santa Sé. 

A. differentes Republicas (oram préviamente do­
�t�a�d�a�~� com um numno muito maior de bispados e 
�a�r�c�e�b�l�'�p�a�d�o�~�.�a�f�i�m� de que a fiscalização fo se maior 

O clero local Foi gradualmente substitaido por 
frades e por padres extrangeiros que inspiravam 
maior confiança ás auctoridades de Roma . 

E em cada p-aiz foram applicaoos metbodos 
e reciaes adaptados 11"8 circumstancias particula_ 
rc, do caso: 

.' o Pd Ú, no Equador e nas oulras Republicas 
m,li. atr",adas do PaCifIca, o dinbeiro é obtida 
p< la expl ora,rio �d�o�l�~� �~�u�p�e�r�s�t�i�"�õ�e�s� e até dos vi CIOS 

li, �~� \lati_os . 
1'<1 Argentina, no Chile e no Brasil. onde a, 

condi,õe, S lciacs �~�ã�o� mUita mai, adianladas. o 
�m �~�t�h�o�d�o �,� de torçã·o �~�5�.�a� m"is sulltis e a 'Sua 
uppiicaç;;,o é kita ele rórnn a que a opinião Pl)· 
l,ltca não ros,a a\'aliar :lS proporções das sommas 
qu' -;'t" �r�~�l�!�u�l�.�l�f�m�e�n �l�e� drenadas 00 paiz. 

E ,se dll .heiro , cujo valor �~�r�r�i�a� impo ,ivel fixar 
C(1111 rxaclid'-'o, ma' que certam(nle representa 
um trihuto g ll-!'a:'l te<co (lag-o p"la America LatiDa 
:lO Y"ti.:aoo, é ult eriormente �c�o�t�r�q�~�u�e� aos_ iDuu, 
mero, llaocos particulares da ltalia e de outr05 
�I�'�a�l�z�~�s� �'�l�"�~� f,.zem Degocios de usura por conla tia 
�~�a�n�\�a� .. �~�.� �~�.� 

E, gr".;aq a rsse �~�y�<�l�~�m�a�,� " Vaticano mulliplt. 
ca e,"n cfl, rid de o' �,�t�U�~� capit:l(s accumulando 
UI1l .1 rilueza \crd'adéiralllt'nte ("llula'a. 

E c d i nhtiro �~� t:l �~�~�r�\�'�i�n�d�n� �a�~�(�H�!�\� para aninH\r 
-a nlll a campanha politica orga Izatla em Fran,i>. 
pelo .... c I "rol"" t para cUIil:h,:tr a ... �c�l�e�~�p�p�7�.�a�;� da 0("­
ganl z ",:\11 Ih �f�(�l�r�~�,�\� .... r..· .. lcrlPnaJla na Hespanh 

I;' ü i ;,Inda dl �~� �m�l�'�~�1�1� o .... �· �f�u�n�d �n�~� que a Curia 
lndn" oi)tt:vc H:CtlT'-otl �l�'�n�r�~� pr( parar a! t cnlati 
r,·-tolu aJ. I ''lue pcrtulJara'o Portugal neSI • 
ti m t I .. �~�n�r�o� ... 

�~�l�a� I I:j!'rria "lá la,nb oI activaltJ.E,.l' 
nll. I 1141 l.1ull.i �l�~�L�r� Pl litlc UI1 D\I..: a Am 
ttnn. 

T 'v.'? por l t 1'- d, n �a�'�l�'�i�r�:�t�~�ã�o� e I I 

to .0 Iltin j de expl( r. r t c( " 'micameo1 
paiz.:: .... por rr..cio �,�\�~� cmV eza t'g'dnizad' 
f -1u;1 �~�c�c�l�e�q�,�,�~�i�i�c�o� C di .. farçadac;" já &e 
Ire', np de 1I0mrD' O I "lh:l que a'surr 
sivamente '\ re �p�o�n�,�d�t�l�i�l�t�t�l�a�r�l�~� do, �n�~�g�o� 

Em totlo o ca'o a S 111a Sé tem' I' 
CL d.ldo v;;.ri cs e !li.. &lrin I·trr �· �t�o�~ �.�,�;�.�·� ______ '-
Argentina c a olltro, �p �,�i�l �Z�'�~� �, �u�l�-�a�n�.�e�r�i�c�a�l�1�o�~�,� afio. 
de estuelar cuidaJosament-e a_ �n�d�i�~�õ�e�s� politi­
cas e ver quaes �~�ã�o� :I. pa sihlltdaucs �d�~� �u�m�~� forte 
reacçãn cler:cal. 

No Ura"il, cspccialmrnle. êste movimento já 
eSlá sendo'iniciado e, J('ray:., �a�~� maoobras do je­
suita-, o Principe D. Ll<.z de Brngança, que é co­
nbccldo pdo 'tU' extrema faoatismo calbohco, 
proml'llticou se a cóllocar ',e á frente de uma cam-

o p\lnba �t�n�o�n�a�r�ç�h�i�~�t�a� com o Inluito de rc&tabele· 
etr no Brasil Ufl! imperio clerical. 
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